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RESUMO

O artigo visa apresentar a constante 
relação que a arquitetura estabelece com 
o homem e com o espaço, ressaltando os 
efeitos que ela causa e como o homem 
a percebe. Em um primeiro momento se 
descreve como se caracteriza essa lin-
guagem arquitetônica e a importância de 
se compreender suas influências para ga-
rantir que ela possa transmitir experiên-
cias relevantes para o contexto em que se 
insere, por meio do conjunto de elemen-
tos que a compõem, identificando quais 
são esses elementos e como eles podem 
influir na vivência da arquitetura. Só então 
se apresenta os conceitos que fundamen-
tam a fenomenologia propriamente dita, 
sendo que, ao se ter conhecimento destes 
fundamentos, o leitor já possa com-
preender como eles se apresentam para 
a arquitetura e como eles podem estreit-
ar sua relação com o homem, garantindo 
seu valor antropológico. 

PALAVRAS-CHAVE: Fenomenologia, Ar-
quitetura e Urbanismo, Linguagem. 
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A IMPORTÂNCIA DA LINGUAGEM AR-
QUITETÔNICA

A capacidade da arquitetura em comu-
nicar é constantemente negligenciada 
diante dos interesses que a envolvem. 
Seu caráter artístico, muitas vezes, leva 
as pessoas a julgarem toda a composição 
arquitetônica apenas por sua aparência 
externa, ignorando o fato de que se tra-
ta de um conjunto de elementos que tem 
a capacidade de transmitir informações e 
exercer influência sob quem os presencia.  
CHOAY (2001, p.231) expõe que:

Por um lado, a arquitetura é a única 
arte cujas obras exigem ser percorri-
das fisicamente. Só ela exige desloca-
mentos, percursos, desvios que impli-
cam o envolvimento de todo o corpo e 
que não podem ser substituídos pela 
percepção visual isolada.

Essas características únicas evidenciadas 
pela autora citada acima também esclare-
cem a relação íntima que a arquitetura 
estabelece com as pessoas, e por isso há 
uma importância em enaltecer a lingua-
gem arquitetônica. O homem encontra-se 
em contato constante com a arquitetura 
tendo a oportunidade de vivenciar a sua 
arte, e não apenas apreciá-la como es-
pectador. 

Outro ponto importante a ser destacado é 
em relação a produção arquitetônica e sua 
busca por suprir necessidades humanas. 
Geralmente ao se pensar na concepção 
de novos espaços, a maior prioridade, e 
muitas vezes a única, é o fim para o qual 

ele se destina, entretanto, considerando o 
caráter complexo do comportamento hu-
mano e o contato direto entre o homem 
e o espaço, esse tipo de entendimento le-
vará a obras insatisfatórias, que acabam 
por se perder dessa relação humana.

Rasmussen (2002, p.13), entende que a 
compreensão da arquitetura está relacio-
nada com os instintos humanos, precisa-
mente no que diz respeito a descobertas e 
experiências, principalmente consideran-
do nossa interação com objetos inanima-
dos. A arquitetura deve priorizar também 
essa interação e explorar esses instintos, 
que são necessidades importantes a ser-
em supridas para garantir a comunicação 
e o entendimento dela como linguagem. 
O homem mantém memórias de suas 
experiências e faz associações a partir 
daquilo que já vivenciou. Ao cultivar esses 
aspectos humanos, incentiva-se a leitura 
do espaço em sua totalidade. 

Essa linguagem arquitetônica também 
será determinada pelo modo com o qual 
ela se relaciona com seu entorno e como 
ocorre essa interação. Para compreender 
como será caracterizada essa relação, é 
importante destacar previamente que 
qualquer edificação vai exercer de algu-
ma forma impactos sob a área em que se 
insere, e essa influência não é observada 
apenas no espaço ou na paisagem, mas 
também se manifesta em características 
imateriais, como o comportamento das 
pessoas em relação ao uso do espaço. 
Mesmo sem ter um entendimento claro 
sob os preceitos que envolvem determina-
dos projetos, toda interferência no meio 
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transmite algo àqueles que estão em con-
tato com o espaço e, consequentemente, 
influi no modo como as pessoas irão agir 
diante dessa interferência. 

Podemos usar como exemplo o Eixo Mon-
umental de Brasília. As edificações que o 
compõem não possuem o mesmo efeito 
caso sejam desassociadas do conjunto em 
que se inserem. Esse espaço foi projetado 
de modo a ressaltar a escala monumen-
tal e o poder político que ali se instala e 
essas características se destacam pela dis-
posição dos edifícios, como o Congresso 
Nacional que se encontra centralizado ao 
fim do segmento das vias, e os ministérios 
que estão dispostos ao longo dessas vias 
e levam a este ponto central. Além disso, 
os grandes canteiros mantidos entre os 
conjuntos de edifícios também têm esse 
papel de destacar o poder político, logo, é 
fácil perceber o caráter desse espaço, que 
impõe um certo tipo de comportamento e 
se expressa de alguma forma. 

O exemplo citado demonstra como o ed-
ifício se relaciona com seu entorno, nesse 
caso, o tipo de experiência a ser vivencia-
da foi previamente determinada. Entre-
tanto, existem casos em que o todo não é 
levado em consideração, o que não quer 
dizer que não haverá impactos naquele 
espaço. Seguindo essa linha de pensa-
mento, é interessante evidenciar as críti-
cas que surgem diante de algumas obras 
contemporâneas, em que se aponta uma 
perda de significação urbanística dada 
pela falta de relação com o espaço urba-
no em que se insere. Esse problema acon-
tece em detrimento do momento de glo-

balização em que se vive, em que muitas 
vezes o valor da cultura local é mantido 
em segundo plano, priorizando a imple-
mentação de obras monumentais. Dessa 
forma, elas acabam não representando 
uma identidade ou significação local rele-
vante, perdendo também o valor artístico, 
já que exibem problemas para se relacio-
nar. A questão é que essas obras são pro-
duzidas em diferentes locais do mundo, 
com uma tendência de homogeneização, 
sem considerar as variações e característi-
cas singulares de onde se inserem. 

Esse fenômeno leva a implantação de edi-
ficações que não criam relações e não co-
existem com a significação daquele ambi-
ente. Considerando que o termo espaço 
confere uma área ou extensão física, e o 
termo lugar possui caráter antropológico, 
ou seja, se relaciona com o comportamen-
to humano, é considerado um não lugar 
aquele espaço que não se caracteriza 
como identitário, relacional ou histórico 
(AUGÉ, 2012, p.73). Esse conceito ajuda 
a esclarecer que a falta de relevância dada 
ao modo como a arquitetura se relaciona 
com o seu espaço e com o comportamen-
to humano contribui para concepção de 
ambientes que distanciam, produzindo 
uma linguagem que comunica de forma 
superficial, e consequentemente faz com 
que as pessoas não se identifiquem com 
o espaço. 

Dessa forma, fica claro que a arquitetura 
se apresenta como um tipo de expressão 
e que ela se comunica diretamente com as 
pessoas que fazem contato com sua obra, 
com o entorno em que se insere e com 
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tudo com que se relaciona. Essa comuni-
cação faz com que a edificação exerça in-
fluência sob esses aspectos, mas o tipo de 
influência vai ser determinada pelo modo 
como essa linguagem é abordada.

OS ELEMENTOS QUE TRANSMITEM A 
LINGUAGEM

Como já foi apontado, a arquitetura se 
expressa a partir de um conjunto de ele-
mentos que são responsáveis por imprimir 
diferentes percepções e que se apresen-
tarão de maneira singular para cada pes-
soa. É importante descrever o modo com 
que se criam essas impressões e que tipo 
de características que fazem com que se 
estabeleça essa relação entre as pessoas 
e a edificação, onde os sentidos humanos 
são provocados pelo objeto inanimado e 
fazem associações diretas com o espaço. 

Rasmussen trabalha detalhadamente o 
modo com que a arquitetura estabelece 
essa comunicação com as pessoas através 
de seus sentidos e instintos. Para isso, ele 
pontua e discorre acerca das característi-
cas arquitetônicas responsáveis por essa 
relação. Assim como no processo de pro-
jeto, o processo mental do observador se 
direciona primeiro para as formas princi-
pais e depois seguem aos detalhes (RAS-
MUSSEN, 2002, p.44).  A partir desse con-
ceito, entende-se que antes de olharmos 
diretamente para algo, nós recebemos 
uma impressão do que pode ser aquele 
objeto. Essa primeira percepção se dará 
principalmente no que diz respeito ao 
volume, a massa constituída e aos vazios 
existentes.

A composição e os contrastes entre o que 
é sólido e o que não tem preenchimento 
é o que passará essa ideia geral e funda-
mental do objeto. Essas características po-
dem ser trabalhadas de diferentes manei-
ras, a disposição do jogo de volumes, por 
exemplo, características de profundidade, 
ou o acondicionamento dos espaços 
vazios, que podem contribuir para a for-
mação de sombras, ideias de movimento, 
leveza, força, estabilidade, que vão ajudar 
as pessoas a caracterizarem aquela obra. 

Entretanto, o uso das cores também pode 
ser responsável pela constituição desses 
efeitos e o modo como eles são transmit-
idos. Isso pode se dar pelo contraste ou 
pela relação que essas cores estabelecem 
com a forma, ou mesmo com as carac-
terísticas presentes na paisagem em que 
se insere, gerando inclusive efeitos ilusóri-
os. As cores podem transformar carac-
terísticas da forma, do material constitu-
inte, ou mesmo criar planos visuais, além 
de ajudar a expressar ideias e conceitos de 
um período.

A proporção é uma das características 
primordiais para a arquitetura. Alguns 
modelos foram elaborados para suprir 
determinados preceitos, e eles podem in-
clusive marcar um período. Para se aferir 
a proporção de uma obra, é necessário 
fazer medições e análises matemáticas, 
entretanto, uma pessoa que não tenha 
nenhum conhecimento diante dos mét-
odos que constituem uma edificação, 
ainda pode sentir que a mesma imprime 
uma percepção harmônica ou desarmôni-
ca proveniente do modo como essa pro-
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porção está compondo essa edificação. 
Além da proporção, a escala também tem 
um papel fundamental no modo como a 
arquitetura se expressa e determina como 
o edifício se relaciona com as pessoas e 
com o entorno. 

Outro elemento importante é o ritmo, que 
é facilmente identificado por qualquer 
observador, mesmo que não possa ex-
plicá-lo. O ritmo é determinado pela 
variação, tem uma certa regularidade se 
caracteriza como uma marcação, semel-
hante ao que nós vemos na música. Ele 
cria movimento e determina o segmento 
da edificação, como ela será percorrida vi-
sualmente ou mesmo fisicamente. 

As texturas, por sua vez, têm um caráter 
singular e apresentam diversas possibili-
dades, dentre elas: revelar o caráter nat-
ural de seu material ou mascará-lo, exi-
bir padrões ou se apresentar de forma 
indefinida, caracterizar uma técnica con-
strutiva ou um conhecimento antigo. Suas 
variações vão afetar o modo como a per-
cepção de uma obra é expressa, mesmo 
que elas sejam muito sutis, e os materiais 
têm um caráter primordial nesse quesito, 
podendo criar efeitos marcantes para os 
usuários a partir do contraste ou variação 
de diferentes texturas, por exemplo. 

A luz do dia é, por sua vez, um elemento 
que não está intrínseco na arquitetura e 
possui uma alta variabilidade, sendo que 
o arquiteto não tem um controle direto 
sob ela. Dessa forma, as aberturas têm 
papel fundamental para se definir o modo 
como a iluminação natural atuará no am-

biente e o efeito que ela causará. Ela pode 
ser utilizada para evidenciar texturas, ele-
mentos, ou mesmo mudar o caráter do 
recinto. Tudo isso será determinado pelo 
pé direito da edificação, a disposição das 
aberturas, a espessura das paredes e não 
apenas pelo tamanho das aberturas ou a 
quantidade de luz proporcionada. A ar-
quitetura também vai direcionar o com-
portamento sonoro nos seus espaços, e 
isso pode ser definido através da forma, 
dos materiais, da escala e levar a uma dis-
tinção acerca da conduta das pessoas di-
ante do recinto.

Todos esses elementos nos levam a de-
screver os espaços arquitetônicos com 
termos não literais, como uma forma de 
expressar o que esse conjunto que com-
põe determinado ambiente nos faz sen-
tir, e que nem sempre pode ser descrito 
de forma palpável ou objetiva. A ideia de 
peso e leveza, por exemplo, não é neces-
sariamente uma característica concreta e 
palpável, podendo estar relacionada com 
o peso em si da edificação, com o caráter 
de sua estrutura, ou com sua forma, com 
o modo como ela se comporta, com a im-
pressão que sua geometria emprega, ou 
ainda com os efeitos de cores e luz, que 
independente do caráter físico, podem 
impelir um ar de leveza ao se observar a 
obra, dando a definição de um caráter in-
tangível.

A FENOMENOLOGIA E A EXPERIEN-
CIAÇÃO DA ARQUITETURA

Antes de compreender como a fenomeno-
logia se relaciona com a arquitetura, será 
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apresentado o seu conceito fundamental. 
O estudo da fenomenologia se inicia na 
filosofia com Husserl, no início do sécu-
lo XX. Suas ideias partem de um conceito 
antinaturalista, onde ele defende que a 
consciência não pode ser explicada pelas 
ciências naturais. Essa tentativa de reduzir 
essa consciência a uma explicação leva a 
uma generalização do homem e descar-
ta a infinidade de possibilidades que a 
psique representa. 

A definição mais básica de fenomenolo-
gia se dá como o estudo dos fenômenos, 
ou seja, é o estudo da experiência em si, 
logo, é importante ressaltar que o inter-
esse primordial é a própria experiência. 
Cerbone (2012, p.15) explica que as ex-
periências apresentam uma certa com-
plexidade, considerando que não podem 
ser analisadas pontualmente e que rep-
resentam mais do que é constatado num 
dado momento, daí se dá o caráter tran-
scendental da fenomenologia, que busca 
considerar as diferentes possibilidades e 
variações das experiências. 

Dessa forma, a fenomenologia surge 
para a arquitetura como um contrapon-
to aos preceitos modernistas que vinham 
sendo difundidos pelo mundo. A imple-
mentação do International Style no mov-
imento moderno estabeleceu regras e 
gerou uma padronização de suas obras, 
o que levou a criticas acerca do conceito 
de modernidade. O que surgiu como um 
movimento que buscava sempre se auto 
rever, vinha produzindo edifícios a partir 
de ideais pré-estabelecidos. 

A arquitetura estava se estabelecendo di-
ante de um forte racionalismo, com seg-
mentos como “forma segue a função” 
ou “a casa é uma máquina de morar”, 
que não consideravam a complexidade 
do homem e do espaço. A fenomenolo-
gia surge então para a arquitetura, assim 
como para a filosofia, buscando priorizar 
essa complexidade. A arquitetura fenom-
enológica vai explorar a relação do ed-
ifício com o homem e como se dá essa 
experiência, ou seja, ela vai trabalhar dire-
tamente a linguagem arquitetônica. 

Como nós estamos falando de duas 
questões importantes – a arquitetura e a 
experiência –, destaca-se a importância 
do corpo e dos sentidos no estabeleci-
mento dessa conexão. Entende-se que a 
relação entre a mente e o objeto se dá por 
intermédio do corpo, cuja ideia é exposta 
no seguinte trecho:

	 “É na concepção de corpo que 
Marleau-Ponty insere a temática da 
arte pois esse corpo não é a coisa entre 
coisas e sim sede das articulações das 
significações, fonte do cogito pré-re-
flexivo.” (LOUBET, 1993, p.26).

Marleau-Ponty entende que o corpo é 
onde se permite estabelecer significação 
ao objeto e validar a experiência, logo, 
essa significação só se concretiza por in-
termédio do corpo humano. Entende-se 
que a prioridade é a própria experiência 
proporcionada pela obra, e não a obra 
em si. É a partir dessas ideias exploradas 
por Marleau-Ponty que o arquiteto Juhani 
Pallasmaa se aprofunda no entendimento 
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da arquitetura fenomenológica e explora 
a importância da relação entre o homem 
e o espaço a partir de seus sentidos.

Pallasmaa, em concordância com Mar-
leau-Ponty, entende que o corpo em sua 
totalidade se configura como o centro de 
todas as nossas experiências com o mun-
do e no mundo. Se nesse ponto enten-
demos que a fenomenologia destaca a 
atribuição de significados e sentidos por 
meio das nossas experiências com o mun-
do, podemos concluir, assim como Pallas-
maa, que a arquitetura pode contribuir 
para nos sentirmos pertencentes, parte 
desse mundo.

Pallasmaa também critica a supervalori-
zação da visão e das imagens, que assim 
como foi abordado no início da discussão, 
é como muitas vezes se entende a arquite-
tura, que acaba sendo vendida apenas 
por sua agradabilidade visual. Para ele, os 
sentidos trabalham de forma complexa e 
integrada, e não isoladamente, e as ex-
periências se constroem a partir dessa 
integração que compõe e agrega signifi-
cação tanto ao mundo, quanto ao ser que 
o vivencia. Nesse caso, ele destaca a visão 
periférica que não segrega, mas inclui seu 
observador no quadro que se observa e o 
torna parte do todo. 

Uma das questões mais abordadas pela 
fenomenologia é o estudo dos múltiplos 
modos de se perceber um objeto e em 
nenhum momento ela se restringe a um 
ponto de vista ou uma única percepção, 
ela entende que essas variações são ilimit-
adas. Logo “[...] uma obra de arquitetura 

gera um todo indivisível de impressões”. 
(PALLASMAA, 2012, p.42). Assim como 
foi destacado ao longo da discussão, a 
arquitetura faz parte de um conjunto de 
elementos, é o conjunto de tudo que con-
stitui a linguagem arquitetônica – as tex-
turas, a iluminação, o entorno – e Pallas-
maa entende que as impressões causadas 
só se constituem a partir desse todo que 
vai gerar múltiplas impressões que com-
põem a sua experiência. Pallasmaa vai 
discutir como os elementos que foram 
descritos anteriormente nos afetam e sua 
importância dentro do todo.

Nesse ponto, pode-se entender a im-
portância de se conceber a arquitetura 
como um espaço para ser vivenciado, per-
corrido, explorado em caráter sensível e 
corporal. A arquitetura puramente racio-
nal ou visual não atende a complexidade 
da percepção humana. Para a fenom-
enologia, a concepção dessa arte deve 
levar em consideração tanto o conjunto 
de tudo que transmite a sua linguagem 
arquitetônica, como o conjunto e a inte-
gração dos sentidos humanos.

A partir desse entendimento conclui-se 
que “a função atemporal da arquitetura é 
criar metáforas existenciais para o corpo e 
para a vida que concretizem e estruturem 
nossa existência no mundo.” (PALLAS-
MAA, 2012, p.67). A arquitetura possui 
uma função muito além da necessidade 
primária e mais básica para que se con-
stitui, ela atribui significação tanto para 
o mundo como para o homem. Ela aju-
da a caracterizar a cultura e compreender 
as mudanças e variações marcadas pelo 
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espaço e pelo tempo, além daquilo que 
permanece e se mantém, ajudando tam-
bém o homem a se identificar e se perce-
ber como ser pertencente a este mundo. 
A fenomenologia na arquitetura destaca 
o caráter de transcendência que está além 
de suas definições de espaço ou qualquer 
característica concreta, pois a arte está em 
contato direto com as pessoas e é viven-
ciada por elas. E é essa experiência entre 
o ser e o objeto é que vai lhes conferir 
identidade.

O avanço da tecnologia e a globalização 
permitiram muitas trocas e avanços, en-
tretanto, no caminho, as concepções ar-
quitetônicas muitas vezes passaram a se 
distanciar do que é humano. Suas carac-
terísticas que representam cultura e sig-
nificação deram lugar a outros interesses, 
o que levou a um distanciamento dessa 
experiência, gerando os não lugares. O 
estudo da arquitetura enquanto fenôme-
no vem como uma necessidade de reação 
a esse tipo arquitetura desassociada do 
contexto antropológico e do mundo, 
buscando nas obras uma relação em que 
o homem viva e se sinta como parte do 
mundo.

ANÁLISE DE DIFERENTES EXPRESSÕES 
ARQUITETÔNICAS E SUA RELAÇÃO 
COM O HOMEM

A arquitetura ajuda a caracterizar diversos 
períodos da história, contribuindo para 
criar uma identidade, seja de uma época, 
de uma cultura ou de uma ideologia. Mui-
tas obras se tornam símbolos e possuem 
grande representatividade. Muitas vezes, 

o que faz essas obras serem tão singulares 
é a experiência que elas proporcionam, 
mesmo com o passar dos anos. O conjun-
to de seus elementos e a forma com que 
a arquitetura se relaciona com o todo, 
cria uma identidade. E é exatamente o 
que é apontado pela fenomenologia – o 
homem cria uma ideia de pertencimento 
a partir de sua experiência com o objeto, 
compreendendo ambos como parte de 
um mundo real. 

	 A casa é a tipologia arquitetônica 
em que o homem mais tem contato, tor-
nando-se um reflexo de sua identidade. 
Um dos primeiros registros de residência 
unifamiliar em meio urbano que se têm é 
a casa romana, conhecida como domus. 
Ela possuía não só a função de abrigo, 
mas já se caracterizava como um ambi-
ente de reunião e rituais. A planta dessas 
casas obedece a um certo padrão, o aces-
so se dava por meio de um espaço de-
nominado vestíbulo, e no centro da casa 
encontra-se o atrium, em torno do qual se 
distribuem os outros ambientes. Normal-
mente, no atrium encontram-se o implu-
vium e o compluvium¸ onde se canalizava 
as águas pluviais e criava-se um microcli-
ma com iluminação e ventilação natural, 
além de garantir uma vista do céu. 

Segundo Oates (1991, p.26) “na cidade 
de Pompeia, [...] os arqueólogos puseram 
a descoberto rua após rua, casas com 
pavimentos de mosaico, paredes com 
fresco pintados, pátios com colunas, água 
corrente [...]” Dessa forma, atualmente 
grande parte da cidade de Pompeia se 
mantém conservada. As casas abertas ao 



36

Revista CAU/UCB | 2018 | Artigos

Fi
g 

7 
- 

C
as

a 
em

 P
om

pe
ia

 c
om

 v
is

ua
liz

aç
ão

 a
ér

ea
 d

o 
át

rio
 | 

O
A

TE
S,

 1
99

1,
 p

.2
5

Fi
g 

8 
- 

C
as

a 
de

 C
as

ca
 L

on
gu

s 
ab

er
ta

 à
 v

is
ita

çã
o 

| h
tt

ps
://

hi
st

or
ia

ar
te

ar
qu

ite
tu

ra
.c

om
Fi

g 
9 

- 
C

ol
is

eu
 e

m
 R

om
a 

| F
on

te
: h

tt
ps

://
w

w
w

.a
rc

hd
ai

ly.
co

m
.b

r



Revista CAU/UCB | 2018 | Artigos

37

público guardam a identidade de um povo 
e permite que as pessoas ainda tenham 
contato com o antigo estilo de vida roma-
no. É de grande relevância a importância 
da experiência vivenciada pelas pessoas 
que visitam as antigas casas romanas at-
ualmente, e a relação com a experiência 
vivida por seus primeiros habitantes. De-
staca-se os fatores de iluminação, venti-
lação, as pinturas, o caráter dos ambien-
tes, a definição do espaço individual, as 
texturas empregadas e a significação que 
esses espaços internos se apresentavam 
na época e como esse conjunto de ele-
mentos, aliado ao seu caráter histórico, se 
apresenta hoje e os efeitos que eles im-
primem nas pessoas. Todos esses aspectos 
representam uma arquitetura que estava 
totalmente relacionada com o homem e 
que explorava a ligação entre o corpo e 
a mente humana. Essas implicações tran-
scenderam o tempo e ainda afetam os at-
uais visitantes, de alguma forma.

Por sua vez, podemos citar também o Col-
iseu Romano, que possui uma tipologia de 
caráter bem distinta da mencionada ante-
riormente, e até hoje é considerado uma 
obra de muito valor. Esse interesse é des-
pertado pela arquitetura em si, indepen-
dentemente de sua função. Entende-se 
que o valor com que as pessoas atribuem 
ao Coliseu não se mantém apenas por sua 
aparência, a obra exerce uma ligação com 
o homem a partir de seus sentidos e pro-
porciona um tipo de experiência relevante 
para as pessoas, mas que se distingue, 
por exemplo, da domus, que possui car-
acterísticas diferentes e uma composição 

de elementos totalmente distinta, levan-
do a uma experiência completamente dif-
erente.

O Coliseu é um anfiteatro que foi palco 
de diversos espetáculos entre gladiadores 
e animais selvagens, e essas apresen-
tações garantiam o entretenimento do 
povo. Uma de suas características mais 
marcantes é a sua escala monumental e 
suas proporções, com uma estrutura bem 
imponente – três fileiras de arcos sobre-
postas com colunas de diferentes ordens 
para cada nível, que garantem a vertical-
idade e caracterizam sua fachada. A sua 
composição ajudava também a separar os 
espectadores de acordo com sua classe 
social, por meio de três diferentes níveis.

A imponência que a obra emprega e as 
sensações que ela transfere às pessoas se 
dá a partir do conjunto de seus elemen-
tos, como a textura de seus materiais, 
os volumes das colunas e dos arcos e os 
efeitos de luz e sombra. Sua configuração 
gera curiosidade, espaços a serem desc-
obertos e instiga os instintos humanos 
de diferentes formas. Mesmo sem saber 
sobre sua concepção histórica ou das im-
plicações técnicas, as pessoas hoje são 
afetadas pela obra de algum modo, pelos 
padrões de proporção, pela escala, pelos 
materiais, etc...

Em ambas as obras citadas, é importante 
ressaltar a distinção experiencial propor-
cionada nos diferentes períodos históri-
cos. Em um primeiro momento, onde 
as construções se apresentavam em seu 
caráter original, a arquitetura e o conjunto 
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de seus elementos mantinham uma con-
figuração e significação específica dentro 
de seu contexto. Atualmente, a partir das 
ações do tempo e das mudanças sociais, 
o caráter dessa experiência se transforma, 
o conjunto dos elementos arquitetônicos 
não se apresentam mais em sua configu-
ração original. Desse modo, a percepção 
das pessoas diante dessas obras não terá 
o mesmo efeito e significação que se vi-
venciava antigamente. Enfim, há uma 
grande variação dessa experiência,  daí o 
caráter transcendental da fenomenologia.

Já na arquitetura gótica, buscava-se uma 
aproximação com a presença divina e isso 
se refletia nas suas catedrais. A experiência 
vivida nas catedrais góticas era primordial 
para aproximar o povo do conhecimento 
religioso, por isso se explorava o uso da 
luz natural, de vitrais, gárgulas, ambientes 
internos amplos, maior verticalidade que 
direcionava os olhares aos céus, permitida 
pelo desenvolvimento do arco ogival.

Dentre as catedrais góticas, a de Notre 
Dame em Paris se destaca como uma das 
mais antigas. Ela possui escultura em pe-
dra, explora os cheios e vazios, tem pa-
drões de proporção bem definidos que 
podem ser observados nas fachadas, 
movimento expresso em suas formas e 
muitas texturas. Há nessa obra também 
uma escala monumental, mas com um 
caráter diferente do Coliseu que conser-
va espaços abertos. Em Notre Dame, os 
espaços internos possuem um pé direito 
extremamente alto. Ela chegou a inspirar 
a literatura como na obra “O Corcunda 
de Notre Dame”, levando a crer que sua 
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em que ela se insere, tanto urbano, quan-
to cultural, histórico, ambiental, tudo que 
poderá influir no estabelecimento de sua 
linguagem.

A fenomenologia, ao voltar sua atenção 
aos fenômenos em si, provenientes da 
relação do homem com o mundo, ajuda 
a destacar a importância de se priorizar 
a própria experiência que as pessoas irão 
vivenciar, e não o valor da obra por si só. 
Esse pensamento contribui para a criação 
de obras que possam transcender, que 
estabelecem sua significação por meio da 
interação humana e comunicam de for-
ma relevante. Esse pensamento pode ser 
exemplificado pelas obras discutidas, que 
apresentam grande valor para a popu-
lação por proporcionar experiências que 
estimulam seus instintos e permitem que 
as pessoas estabeleçam conexões e sig-
nificação, mesmo que sua função não se 
mantenha.  

composição inspira o imaginário, ou seja, 
mesmo sem conhecerem seus fundamen-
tos, a obra marca as pessoas de alguma 
forma e proporciona percepções que des-
pertam a mente. Como as igrejas góticas 
tinham intenção de aproximar a ideia do 
divino nos seus espaços, seus elementos 
estão constantemente estimulando os 
sentidos humanos, e algumas característi-
cas como a questão da iluminação, leva 
as pessoas a fazerem associações, o que 
ajuda a tornar a obra muito marcante e 
distinta quanto a experiência que ela pro-
porciona.

Todas essas obras, mesmo tendo sido ide-
alizadas em diferentes períodos, culturas 
e circunstâncias, além de apresentarem 
diferentes tipologias, tem um valor para 
as pessoas, além do histórico, além da 
funcionalidade. As pessoas sentem vonta-
de de percorrer, de observar, sentir e per-
ceber como se constituem esses espaços.

CONCLUSÃO

A arquitetura deve estabelecer uma 
ligação com as pessoas, não só pela sua 
função, mas ela pode ajudar a intensificar 
a experiência das atividades que abriga, 
explorando a vivência da própria arquite-
tura, garantindo que o lugar em si propor-
cione uma interação ativa com as pessoas, 
para que elas valorizem também todos os 
elementos que compõem esse espaço, e 
não só sua funcionalidade ou seu caráter 
visual. Essa relação é estabelecida quando 
as pessoas conseguem fazer associações e 
criar uma identificação, por isso, é muito 
importante a consideração dos contextos 
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